Comarca da Capital – 3ª Vara de Órfãos e Sucessões
Juíza: Nadia Maria de Souza Freijanes
Processo nº 0025179-45.2011.8.19.0001
Vistos, etc... Trata-se de requerimento de alvará formulado por AGOSTINHO TAVEIRA NETO e THAISSA LEITE TAVEIRA, objetivando o levantamento de importâncias deixadas em conta de poupança, junto ao Banco do Brasil S/A, em nome de Álvaro Taveira, falecido genitor dos requerentes, óbito ocorreu em 09.09.2006. Instruíram a inicial os docs. de fls. 5/15. O autor da herança faleceu no estado civil de solteiro, sendo os requerente seus únicos filhos. Certidão de inexistência de dependentes habilitados junto ao órgão previdenciário em que estava vinculada a falecida às fls. 68. Ofício do Banco do Brasil S/A às fls. 46, informando saldo existente na conta mencionada. Manifestação da P.G.E. às fls. 65 verso, não se opondo à expedição do alvará requerido. É o breve relatório. Decido. O pedido encontra-se amparado pela Lei 6.858 de 24/11/80, regulamentada pelo Decreto Lei 85.845 de 26/3/81, vem revestido de todas as formalidades legais. Todos os herdeiros estão habilitados e representados, não havendo óbice ao deferimento do pedido constante dos autos. Assim, JULGO PROCEDENTE O PEDIDO, para o fim de deferir o alvará formulado por AGOSTINHO TAVEIRA NETO e THAISSA LEITE TAVEIRA; e autorizá-los a receber as importâncias depositadas na conta de poupança n.° 40868-9, agência 0052-3 junto ao Banco do Brasil S/A, em nome Álvaro Taveira, C.P.F. n.° 311.805.907/91, na proporção de ½ para cada. Transitada em julgado, expeça-se o alvará na forma deferida, observada a gratuidade da justiça. Após, dê-se baixa e arquivem-se. P.R.I.
Obs: Sentença disponibilizada pelo Sistema DCP e captada da intranet pelo DGCON-SEESC em data 11.11.2013.
